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ciar a versão que corria? 
O evento senatorial abrirá C.) 

um novo tempo para o Con-
gresso. Ele jamais será o 
mesmo. Mesmo que cumpra 
o dever intransferível de co- (j) 
locar a sociedade no cume >1 
da verdade, de onde todos O 
poderão enxergar os erros, 
os desvarios, os nevoeiros, O 
as maldades, enfim, as coi- 
sas escabrosas feitas nos po- r  
rões. Se não cortar na pró- 
pria carne, o Senado terá fa-
talmente seu corpo fatiado, 
nas próximas eleições, pela 
lâmina afiada de um eleitor 
cada vez mais enojado, satu- 
rado de denúncias e pressu- )>• 
roso por mudanças. De pou- 
co adiantarão as versões re-
lativas. Verdade, aliás, é um r•-»_ 
conceito pleno, semelhante c'S 
ao valor da honestidade. Co- 
mo já disse o saudoso Ulis-
ses Guimarães, "Uma pes-
soa 99% honesta é 100% de-
sonesta, pois, como gravi-
dez, não existe honestidade 
relativa". Ou se é honesto 
ou não. Os senadores são 
culpados ou não. Arrependi-
mento não redime culpa. 

• Fosse assim, Fernandinho 
Beira-Mar, que pagava US$ 
10 milhões por mês às for-
ças revolucionárias da Co-
lômbia para exportar 500 to-
neladas de cocaína por mês, 
poderia também usar a táti- 
ca do arrependimento para 
ser inocentado. Livre, pode- 
ria recomeçar seu megapro- 
jeto de infiltração nas esco- 
las para financiar e criar 
uma geração de advogados, 
promotores e juízes compro- 
metidos com a cultura da 
droga. 

Se não chegar à verdade 
ou se encontrar uma forma 
de preservar os atores envol-
vidos, sejam parlamentares 
ou partidos, o Senado esta-
rá produzindo um ato tão 
maléfico quanto o ilícito co-
metido. Em seu Espírito das 
Leis, Montesquieu alertava; 
"Quando uma República es-
tá corrompida, não se pode 
remediar nenhum dos ma-
les que nascem, a não ser eli-
minando a corrupção e vol-
tando aos princípios; qual-
quer outra correção ou é inú-
til, ou é um novo mal." 

Um pouco de coragem e 
muito de vontade política li-
bertarão o País dos vícios do 

A violação 
do pai-
nel ele- 

trônico do Sena-
do não pode ser 
considerada 
um acidente im-
previsível. Ao 
contrário, era 
perfeitamente 
previsível, se le-
varmos em con-
sideração a me-
tástase que asso-
la o sistema polí-
tico em todos os 
níveis — nos mu-
nicípios, nos Es-
tados e na repre-
sentação fede-
ral. Quem já não ouviu falar 
de violações de urnas, cor-
rupção eleitoral, manobras 
eleitoreiras em praticamen-
te todos os Estados da Fede-
ração? Quem não conhece a 
ladroagem que ronda os es-
paços políticos em todos os 
Quadrantes do País? O as-
sombro com o episódio do 
Senado se dá porque figuras 
de alto coturno estão sendo 
objeto de investigação. 
Quem diria que um dos 
mais poderosos políticos da 
República, o ex-líder do PS-
DB no Senado, e o próprio 
presidente da instituição po-
deriam ser alvo de acusa-
ções que implicam ameaça 
de perda dos próprios man-
datos? Esse é o motivo de 
tanta estupefação. 

Fosse um zé-ninguém, 
um vereador de Riacho de 
Santana, a violar a urna dos 
votos para cassação do ve-
reador Chico das Onças, os 
alicerces políticos continua-
riam sólidos. Ocorre que o 
edifício político tem as ba-
ses fincadas nos tijolos das 
representações municipais e 
estaduais, para alcançar, 
em cima, o topo da represen-
tação federal. Esta é a dife-
rença. Os 5.650 municípios 
brasileiros, mais os 27 Esta-
dos, são responsáveis por 
um monumental PNBC —
Produto Nacional Bruto da 
Corrupção —, aqui incluídas 
não apenas obras superfatu-
radas, mas desvios de ver-
bas, violação de urnas, em-
preguismo e cooptação imo-
ral de parlamentares. Soma-
da a roubalheira nos órgãos 
federais (Sudene, Sudam, 
etc.), temos um produto in-
terno bruto de malandra-
gem que explica um Estado 
invisível e imoral dentro do 
Estado legal. No entanto, 
quem dá o tom da política é 

o topo da pirâ-
mide, ou seja, os 
políticos da pri-
meira classe. Os 
coronéis munici-
pais e estaduais 
não fazem tanto 
eco quanto os 
clarins dos che-
fões federais. 
Em conseqüên-
cia, os crimes fe-
derais acabam 
prevalecendo so-
bre os crimes pa-
roquiais. 

Antes de qual-
quer avaliação 
precipitada, va-
mos logo afir-

mando que não é intenção 
subavaliar a violação do pai-
nel do Senado. Trata-se, ine-
gavelmente, de um dos mais 
graves eventos da história 
do Parlamento. Mas não po-
de ser considerado um episó-
dio isolado da cultura políti-
ca. Trata-se de mais um ates-
tado da devastação que cor-
rói a República. O comporta-
mento aético, ilegítimo e ile-
gal de autoridades públicas, 
que violam as normas a fim 
de satisfazer interesses parti-
culares, é uma prática gene-
ralizada. Faz-se presente em 
todos os níveis da adminis-
tração. Portanto, o combate 
à corrupção não se pode res-
tringir à cabeça, mas tem ir 
ao tronco e aos membros de 
todo o corpo político. 

Se o episódio de Brasília, 
pelo perfil e pela força dos 
atores envolvidos, provoca 
tanta estupefação, que se 
aproveite a deixa para pas-
sar o Brasil a limpo. Como? 
Mobilizando as entidades 
da sociedade civil, criando 
uma articulação entre elas, 
nos vários Estados, abrindo 
a locução de denúncias, am-
pliando os raios de observa- 

ção, multiplicando os pólos 
de irradiação de idéias e de 
consciência crítica, semean-
do a planta da indignação. 
O poder da opinião pública 
e a pressão sobre o sistema 
político serão fundamentais 
para a consolidação de uma 
cultura ética, que já se vem 
enraizando na sociedade, 
desde o impeachment de 
Collor. Nunca foi tão acen-
tuada a defesa da cidada-
nia. Uma formidável esfera 
privada, com sólidas ramifi-
cações no universo das enti-
dades intermediárias, fun-
ciona como paredão de pres-
são sobre a esfera pública. 

Por isso mesmo, a chuva 
ácida que cai sobre o Sena-
do furará qualquer guarda-
chuva de proteção que os se-
nadores eventualmente 
abram para abrigar compa-
nheiros. A crise permeia as 
fronteiras da sociedade. Já 
se sente a palpitação da al-
ma cidadã. Um mutirão cívi-
co floresce, incorporando 
anseios e expectativas. Cla-
ma-se pelo enterro da 
"velha política". Prega-se 
uma profunda reforma de 
costumes e práticas. Não 
uma reforma cosmética, de 
mudanças mínimas, que te-
riam o efeito de conservar 
velhas práticas com embala-
gens fosforescentes. Coisas 
como fidelidade partidária, 
proibição de siglas de alu-
guel, densidade doutriná-
ria, legislação eleitoral per-
manente, coligações propor- 
cionais, sistema de represen- 
tação são aspectos que preci- 
sam ser discutidos. Os parti- 
dos, sem exceção, são todos 
muito assemelhados. Se até 
o senador José Eduardo Du- 
tra, do PT, ouviu insinua- 
ções sobre o voto da senado- 
ra Heloísa Helena, por que 
não veio a público denun- 
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